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    Eppur si muove




    É com habilidade e gênio que Péricles Prade abraça um gênero literário pouco trabalhado no Brasil, que chamo de evanescente. Todorov emprega esse termo. São crimes insólitos, extravagantes, situações estranhas, fantasmagóricas, humor negro às vezes, sempre com uma autoderrisão do narrador. A narrativa seduz o leitor da primeira à última página deste Hálito de Búfala. Já no primeiro conto, “Extrema-unção”, com poções mágicas, pedidos ao feiticeiro para a reconquista da amada perdida e a morte do rival via elixires milagrosos, o epílogo deixa o leitor desconcertado. Um pulo da janela e o vazio acenam e advertem para a percepção de um outro real. O narrador nos encaminha para compreensão diferente do cotidiano conhecido e nos obriga e captar que o real observado é uma construção. Há outras maneiras de ver o mundo. Aliás, a arte é justamente isso. Ela não tem tal tipo de compromisso. Por isso Hálito de Búfala é um criativo e fino emaranhado de perplexidades do personagem, do narrador e do leitor.




    No conto que dá nome à coletânea, a mozarela tão familiar ao personagem se transforma, num estilo jocoso e sarcástico, em cena final de náusea, repugnância e morte. O gosto e o perfume delicioso da mozarela de uma região da Itália, o tal zombeteiro hálito de búfala, se transforma, na competição culinária desenfreada dos dois personagens, em armadilha escatológica. E em assassinato. Esse tom insólito vai acompanhar o leitor em toda a coletânea.




    Essa ambiguidade e duplicidade perceptiva da narrativa está particularmente explícita no conto “Como os olhos da noite”, onde, no primeiro parágrafo, vem citada a capa de um livro lido pelo personagem. Há nela um homem-morcego. Morcego é bicho da terra ou dos ares? O tema do conto é a ubiquidade. Duplos fenômenos, personagens que se metamorfoseiam.




    O absoluto domínio da técnica da escritura e da literariedade levam Péricles Prade a figurar entre os grandes autores brasileiros contemporâneos. Mais do que contar uma história, bem mais, o autor da obra constrói um universo estranho, fantasmagórico, fora do tempo e da história, um claro-obscuro que obriga o leitor maravilhado – é o caso de empregar o adjetivo – a mergulhar no destino, no Fado ignoto. Só a arte o conhece.




    O viés irônico mobilia o livro. Claro, a ironia tem por precípua função a ruptura com os modelos de percepção mais correntes. Vai se chocar contra um enredo coerente e uma realidade unificada. Péricles propõe distâncias e tensões semânticas. Distâncias em relação a um referencial do dia a dia e tensões em relação ao leitor obrigado a rever suas verdades e o seu real. E tensão desse ledor ao imaginar sabe-se lá Deus o que vem pela frente! Por exemplo, no conto “Desmanchando-se aos poucos”, o quase assassino do personagem Jardel é, no último momento, surpreendido por uma arma prosaica sugerida pelo sábio mitólogo. Sugiro ao leitor ir lá conferir. Ele, leitor, que aprenderá desde as primeiras páginas a se angustiar à espera de um final funesto e trágico – crime ele já sabe que haverá. Esse pressentimento e essa expectativa levam o legente enfeitiçado a ficar grudado nos contos até o fim. Astúcias romanescas dos grandes artistas. O delicioso “Depilador de axilas”, conto narrado com humor trocista e mordaz, não raro pilhérico - o depilador depila vulvas, virilhas e tutti quanti -, termina com surpreendentes desejos incestuosos. Sim, porque o autor do livro não se furta a desenhar tons realistas ou psicanalistas sobre registros fantásticos. Não fica de fora no Hálito de Búfala o afresco social pintado com acuidade. Impossível aqui elencar todos os contos da obra. Com certeza o leitor se perguntará por que esse tal, “o meu preferido”, o autor deste prefácio não citou. Pois é, todos são excelentes. A você, leitor, de escolher o seu.




    Extraem-se do livro lições. Não lições de moral, de vida. A cada um de se apropriar da lição que mais lhe convém ou deixa desconfortável. Péricles Prade se serve de Santa Catarina – seus espaços, cidades e logradouros vêm fartamente citados nos contos – como metonímia do Brasil. As referências a lugares reais passam a impressão de segurança, de pé no chão no real. Só que o chão se move! Pela capacidade de alcançar e absorver as ambiguidades e as contradições do leitor imerso em diferentes meios sociais e cenários variados, Hálito de Búfala cinge a condição humana em geral.




    Godofredo de Oliveira Neto


  




  

    Extrema-unção




    Pierre Legrand havia mergulhado nos mistérios da magia mimética. Para o conhecimento profundo de suas leis, passou décadas estudando ritos, tanto o do Antigo Egito, quanto o lunar de Bornéu, com o objetivo de tornar-se respeitado feiticeiro.




    Quando se achou preparado, começou, no quintal da choupana, a enterrar unhas, cabelos, excrementos, catarro, saliva, esperma, sangue e outras matérias. Enfim, tudo o que se desprendia do corpo. Trabalho que, com o tempo, se tornou hábito agradável.




    Chegou o momento de, no centro da Vila, levantar uma tenda. Passados sete dias, apareceu o primeiro cliente. Chamava-se Fortunato. Queria seduzir a mulher que o desprezava, e afastar o outro pretendente do caminho. Pierre, concentrando-se, pediu, além dos nomes e peças de roupas, informação sobre as qualidades e os defeitos dos envolvidos.




    Disse-lhe que a solução é a morte do rival Adriano. Para matá-lo, precisaria da poeira das ruas onde ele costuma andar, e agir sobre a sua sombra. A poeira, para lançá-la ao fogo. A sombra, para pisá-la, traçar figuras maléficas e apunhalá-la. E faria a efígie dele, atando-a com nós. Cuspiria nela, presa num poste, afligindo-lhe com agulhadas nos olhos, umbigo e coração.




    — E o amor de Sílvia?




    Parou um instante, distraído com a interrupção, e respondeu com segurança:




    — Tenho à disposição um rol de encantos. Separei pedaços de cérebros de gazela e de lebre para misturá-los com a gordura de cauda de carneiro, derretê-los e ajustá-los na cânfora. Não esquecerei, na figura escavada de cera fresca, de fazer a boca e nela derramar o cozimento.




    Não pôde continuar, pois Fortunato impediu sua fala de modo grosseiro.




    — Pouco me importa como e o que vai fazer. Quero os resultados com urgência.




    Pierre ressaltou que o bom feitiço leva alguns dias para ser eficaz. Alertou-o que, se houver precipitações, o desejo não se realiza. Fortunato fez de conta que não ouviu. Deixou sobre a mesa trinta moedas de ouro e saiu sem estender a mão.




    Reapareceu no sétimo dia, aos gritos, dizendo que Sílvia não lhe dá atenção, e o rival, de tão alegre, está com cara de idiota.




    — Tenha paciência.




    — Paciência? Quero as moedas de volta. Vou procurar quem fale menos e aja mais.




    Pierre, que havia gasto quase todas, suplicou:




    — Por favor, preciso de mais tempo.




    — Uma semana, sem desculpas.




    Leu e releu alfarrábios até de madrugada. Não encontrou a fórmula correta. Pondo o orgulho de lado, procurou o afamado Reynaldo Villanova. Feita a consulta, mudou de estratégia, seguindo as orientações do mestre.




    Substituiu o boneco por um pacote de imundícies, jogando-o no mar. Colocou, em fila egípcia, as estatuetas de hipopótamos, esculpidas em cera de abelha, trespassadas por facas de sílex. Sobre elas lançou farinha sagrada, misturada com ovos podres, lagartos esmagados e pregos de navios naufragados. Por último, invocou os poderes do corvo marinho, da cobra d´água e de Príapo, despejando o arsenal de poções no rio pleno de crocodilos ferozes.




    Sabia que, para Fortunato, a morte de Adriano não seria suficiente. O importante é a conquista da moça. Para tanto, precisaria convencê-la. Apanhou os bastões de essência hindu, e pôs sobre as cadeiras de palha as velas desodorantes e o vaporizador. Cheirou o perfume “Odor de Fêmea” e o espargiu sobre a boceta de borracha o frasco de almíscar natural. Continuando a operação, esmagou e secou coração de rolinha, rim de cabra, fígado e útero de andorinha. Juntando-os, cozinhou o bolo com açafrão.
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